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PSDB mais forte no Sudoeste 
Márcio Monteiro é o novo "Toca 

"Ingresso no PSD)B por uma questão de principios, 
lealdade e ratido", assim falou o prefeito de Jardim, Mareio 
Monteiro, que deixa o PMDll, hoje, sábado par,, ingre,,ar no 
PSD, o partido que mais cresceu no Sudoeste. 

Com as presenças do Senador Lúdio Coelho, do vice 
prefeito de Campo Grande, Oswaldo Possari, um dos lidere, 
mais respeitados e admirados em nossa reião, da dc·putada 
federal Mariza Serrano, deputado Waldir Neves, prefeitos, 
vereadores e lideranças regionais, o prefeito de Jardim (um 
dos melhores do interior) juntamente com dezenas de lideres, 
entre os quais a vereadora Fátima Snlomilo, filia-se ao partido 
que é o "espelho da modernidade, da ética e do compromisso 
com as reformas que o Brasil está realizando" - disse Márcio. 

l'nra o empresário e vice prefeito de Campo Grande, 
Oswnldo l'ossari", "para nôs é motivo de orgulho contar em 
nossas fileiras com o prefeito Márcio e companheiros. o estilo 
e a maneira de ser do Márcio se afinam com o, principios da 
social democracia, depois da filiação dos ex-prefeitos de 
Uonilo. Ncrcy Soares e Naudcmir Xavier. Vereadores, 
passamos a conlar, agora, também com esses líderes 
jnrdincnscsquc a comunidade rcspcitn e admira". 

Márcio Monteiro disse "deixo amigos e 
companheiros no PMDB, ingresso no PSDB por uma questão 
de lcaldndc, principio, e gratidfo, esiamos lodos imbuídos do 
ideal e da vontade de servir cada vez mais o povo de Jardim". 

Vale o registro de que Márcio Monteiro sempre 
contou com a colahoraçilo e o apoio da deputada Mariz.a 
Scrrnno e do Senador Lúdio Coelho. para viabilizar verbas 
cm Brasília para concretizar os seus projetos de Governo. Vice prefeito de Campo Grande Oswaldo Possa ri Prefeito de Jardim Márcio Mo11tl!iro 
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Câmara vai realizar 
sessões nos bairros e 
nas Escolas 

Coníonne havíamos noticiado anteriormente, a Câmara 
Municipal passar:i a realizar sessões i1ineran1c-s, nos bairros e 
escolas da cidade. uma vr:z por mcs. A iniciativa é do Presidente 
daquela Casa de Leis, Vereador Luiz Alexandre Loureiro 
Palmiéri, com a concordância dos demais colegas Vereadores, 
tendo por objetivo promover uma aproximação maior entre o 
Poder Legislativo do Municipio e a comunidade belavistcnse 
cm geral. PAG.-02 

índios da Aldeia campestre 
· fundam APM em Antônio João 
Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antônio .João 

Pais de alunos da Escola Indigena "Marçal de 
Souza". localizada na Aldeia Campestre, no distrito do 
mesmo nome, município de Antônio João. fundaram a 
Associaçào de Pais e Mestres (APM), entidade que passa 
a gerir diretamente os recursos para compra de merenda 
escolar. como determina o Fundo de Desenvolvimento da 
Educação (f DE). A eleição que ddiniu a diretoria da 
APi\l contou com a presença do capitão da aldeia, 
Hamilton Lopes PAG.-02 
BELA VISTA 

Vereador defende a 
mudança do período de 
realização da EXPOBEL 

6, ?1 - , 

Em artigo enviado à 
redação da Tribuna da 
Fronteira. esta semana, o 
Vereador Julio Leite, do 
PSDB. defende a mudança 
do período de realiz.ação da 
EXPOBEL - Exposição 
Agro-Pecuária e Industrial 
de Bela Vista- para o mês de 
outubro. O evento 
organizado pelo Sindicato 
Rural de Bela Vista, é 
realizado anualmente no 
mês de Julho. PAG.-03 

Ministro elogia o govern 
Zeca é um "exemplo 1 -::, 

louvável", de governo. ' 
afirmou o ministro does .'i•• 
Planejamento. Mar, ',{2i;'{ 
Tavares. ao reconhecer que a «"?e;(<;° 
administras4o retista e 2" 
Mato Grosso do sul uma dss "$G""·É 
poucas que esta cumprmdo a 
Lei de Responsabilidade t 
Fiscal (LRF). As declaçes 
de minislro, elogiando o 1{ ··- 
governo Zeca do PT, foram ., ··, f.- ... ~ . 
publicadas pelo jornal O J -11-' • 
Estado de São Paulo. O 
ministro do Planejamento. ~~ 
segundo o Estado. nota que i l 
"a responsabilidade exige 
sacrificios" e o gO\ emador ; 
Zeca cs1:i fazendo o "dever de ' 
casa" ao cumprir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. ,:~ 
sendo, portanto, "um 
exemplo louvável" de 
governo. PAG.-05 

GOVERNO 

Zeca se reconcilia 
com direção nacional 
e assina nota do PT 

NTONIQ_J_OÃO 

nt@nio loão crie 
patrulha agríc 
atender os 

São Paulo - O Governador Z= do PT, depois de 
uma semana tensa diante da crise com a direção nacional do 
PT por causa de pontos de vista conflil:llltes em rcl;i•ão õ. 
politica de alianças para as eleições de 2002, dei;ou a 
reunião com a cúpula. em São Paulo, fortalecido com 
manifestações de apoio da mesma. Zeca comunicou h:i 
pouco ao s~-crctário de Governo. Ben-lfor Ferreira, que as 
relações do governo de Mato Grosso do Sul com a dircç.io 
nacional do PTfornm restabelecidas. PA&.-03 

Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antônio João 

A patrulha mecanizada da Prefritura \!unicip:il de 
Antônio Jo:'io - dotada de trator. :irJdo. gr:icks :ir.:!dora e 
niveladora, plantadeira, pulverizador, canteirador e 
batedeira de cereais vem atendendo dezenas de pequenos 
produtores rurais do municipio com trabalhos variados . 
Mas esse atendimento será melhorado suhst.:rncialmcnte, 
coma aquisição de novos maquin:i.rios. F:'.6.-05 
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,1 •• r 1 q1t1 il't; t) j,r , 

que a[tentaram os do iutnen 
iHJ d" (adiro(r! [r 
pretendem ta t 

LI)'-;()\/ ( J ',/11([/) 1)/\' li\•/\, 1 iJI J,'\l\l.{ 
j(()IJJU< ,I;) ',, ele. btslro, dior do, mhtar d 1 
tera, natural de Apudau,nane te Estado. 
te dente neta idade de la V ti MS filho de 
S6ln Ccano da la e d lno, /ln,,I d 1 ',1lv.1: t l 1 

brasileira solteira hdes do lar, natural de [ela V1ta­ 
MS..redente nesta idade de la V+ ta MS. filha de 
AMlemito Rodrigues e Matilde(heres Rodripues 

Se além souber de ulun impedimento que 
,,opo11li 111.1 f'u1111,1 d.1 l l:1 

Dela Vi1/MS2de mar,ode 2.001. 
.11\NI LI >I·. ROS,\ lJO', <;,\ N I O.· - Olit i.d.1 

Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul 
Coma,•rn 11,• Ilda Vi,ta 
Edital de Primeira e Segunda Praça 

O Doutor Alexandre Antunes d.a Silva, MM. 
Juiz de l>ircito da Comarca de Bela Vista. Istado de 
Mnto (jro,,o du Sul. na fornada l ci. dr ... 

l','\Z S,'\IJl.lC ,1<1, quanto, o pi ·wntc !.ditai 
vir,'ll1 ou dele conhecimento tiverem, expedido nos 
auto. de C,irta Prcc.ilória 11" .J2/2000 oriunda d,1 6'' Vara 
Civd da c·o111□rrn tk Ca111po lir.111<k-MS. cxtraíd.1 do, 
autos da Ãçiio de Exccuçilu 11"8811631 O, n:qucrido por 
i\lARCIO CESJ\ll TOLEDO c111 foct' de 
RON/\LllO PEDI{/\. ESCOIIAR,c1111rümi1c porc,tc 
Juízo e Cartório Judicial. que nos dias 19/04/2001e 
J.!!l!I.Jil!IJLl, rcspectiva111e11te {1,_IJ.,;1,()_Jl!HJ~- no 
cdilicio do Fórum local. ser:, b·ado ii PRAÇA, a quem 
mais der e maior lanço ofi.:rcccr. o seguinte bem: 
70.8819 hi (senta hectare, oitenta are, e dezenove 
cc111inres) de terras pastais e 1.n radia;, parle da Fa7cnda 
"Leopoldina", situada neste Municipio e Comarca de 
Dela Vista-MS. devidamente matriculado sob o n" 
9.916, no CRl local dc,ta comarca. ,'\ rcf,rida úrca 
encontra-se toda cercada. não possui di1 isõcs e 
benfeitorias a espccilicar. ,cm nenhmna fonnaçiio de 
pasto, com aproximadamente 35 Ki'vl de di,tância desta 
cidade de Dela Vi,ta. Con,idcrandu a, c,pccilicaçõcs 
acima, a terra foi al':tliada cm RS 300.00 (trezentos 
reais) por hectare. nu total ue 21.26-l.57 (\'intc e um mil 
duzentos e sessenta e quatro rcais e cinqüenta e sele 
centavos) cm tlata de 08/07199 e ,er.i corrigida 
monetariamente 05 dias ante, da primeira praça. Consta 
dos autos que o imôvd apresenta débitos com o ITR. 
referente aos c:wrcicio, de 1.99-1. 1997 e 1998. O 
praccamcnto do imówl scr.i ue nua propriedade, 
excluindo o usufrnto. Cnmta ain,b. do, auto,. hipoteca 
cm prime-iro grau e sem concnrrênci:1 ,k terceiros cm 
favor do Sr. ROVILSON i\LVES CORRE/\ com área 
de 91.7638 ha tlcnlro Jc uma .irca maior Jc 1.Jl.7638 
h:í. do imóvel objeto da presente matricula. Na primeim 
praça, o imóvel não pouer:i ser alienado por preço 
inferior ao da a, aliaç~o. scndo q11e 11:1 segunda praça. 
que só ter.i oportunidade ,e resultar negativa a primeim. 
o bem scr.i vendido a quem mais der o maior lanço 
oferecer. ainda que por preço abai,o ao da a\'aliaçào. 
Não havendo expediente hm:n,c cm qualquer dos dias 
designados parn as praças, estas realizar-se-ão. no 
mesmo hor.irio e local. cios dias útcis imediatamente 
seguintes. Caso o executado RONALDO PEDRA 
ESCOl3,'\R e sim, nJo sejam imim:,dos pessoalmente 
para a, pr:iças. lic:im INT1;-..1,\DOS. atr.1,~s deste 
Edital. das datas e horários acima citados. E. para que 
ningrn:m alegue ignor.im:i:1. foi expedido o presente 
Edital, que scr.i alixatlo na ,cde deste Juizo e publicado 
na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade e 
Comar.:a de Bela Vista, Estado de Mato Gros,o do Sul. 
aos quin,c dias \Jo mê, Jc marçn Jo a1111 de dois mil e 
um. Eu •·•(Nihon Félix da Rosa Junior). O. S n" 03. o 
digítci. 
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índios da Aldeia Campestre 
fundam APM em Antônio João 
Gu,ildo h 111·ir,1 
I>., ,",ucunal dr A11tor1iJJ Jolf> 

Pars de alunes da 1 co!a Indigena "Mar,al de 
Souza", localizada na ldeia Campestre. no distnto do 
memo nome. municipuo de Antônio João, fundaram . 
1h,o,i,,çfio d..: P.1i, ..: /\lt ·tr· (APM. entidade que 
passa a gerir diretamente os recursos para compra de 
merenda escolar. como determina o 1 undo de 
Desenvolvimento da Educação (ENDE). A eleição que 
definiu :i dil'l:turia tl,1 APM contou com a presença do 
capitão da aldeia, Hamilton Lopes. 

O processo de fundação foi coordenado pela 
uir,·toria tio Drp.1rld1111:nto Mun,dp.d dt: EJucJ1,:l,> e 

nh)<... 1,1 1 \ !u 1 .. l 1\ \, 1 

, 1 ' 1' 1 ! • J pro! a lo Pedro /Mqu/' /e! ia r"+' ' 

APM. Pata taro fe escolhido o prole 
dos ato herpel e tomo te outro !ou o ttdto 
amue!da S«ha. qus te amas·nades votes dspas de 
alunes presentes. 

(- f , 1 .\•,,;.J\._,1>d·l'1:1-.c..•'\,.,-..ir .. , lllf\1 ,11:U,Ç.'tll I , 

a escola deve ganhar autonomia pata uesmoer 
programas cduaonis voltados para a realidade da 
Aldeia (Campestre Com is0, os prole «ores poderio 
trabalhar projetos pedagógicos voltados exclusivamente 
p:ir.1 acui111r., ir:dir.:n.1 
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Câmara vai 
realizar sessões 
nos bairros e 
nas Escolas 

Confonnc haviamo, 
noticiado anteriormente, a 
C:imar.1 Municipal passará a 
rcaliL..1r ,cssô.:s itinerantes, 
no, bairros e escolas da 
cidade, uma vez por mês. /\ 
iniciativa é do Presidente 
daquela Casa de Leis. 
Vereador Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri, com a ' 
concord:incia dos demais 1 

colegas Vereadores, tendo por 
objetivo promover uma 
aproximação maior entre o 
Poder Legislativo do 
Município e a comunidade 
belavisten,c em geral. 

A pri~cira sessão 
ordin:iria itinerante da Câmara 
Municipal será realizada na 
próxima segunda feira. dia 09, 
na Escola Estadual Ester 
Silva. onde tanto alunos como 
os demais cidadãos 
interessados poderão 
acompanhar e conhecer um 
pouco dos trabalhos e das 
atribuições dos seus 
rcpresentantcs no Legislativo 
Municipal. A principio a 
sessão era para ser realizada 
na Escola Castelo Branco. 
poném, ncsla quinta feira. dia 
05, o Prcsidentt!' Luiz 
Alexandre infom10u que a 
mesma foi trJnsferida para a 
Escola Esta Silva. 
Secretária Municipal 
de Educação deve 
participar da sessão 

A Sccr.:tária 
Municipal de Educação. Prof' 
lsabd Nogueira Barbosa. 
de, cr.i panicipar da sess:lo 
ordinária da Câmara 
;-..1unicipal a ser realizada na 
Escola Ester Silva, na próxima 
,cgunda ft:ira. Por força de 
Rt-qucrimento de autoria da 
Vacadora Libcracy Lino 
Banilani. do P DB, ela foi 
convocada para prestar 
infonnações naquda CJ.S:1 de 
Leis a respeito de assuntos 
di>ersos relacionados a sua 
pasta. 

Coincidcntcmeme a 
·,ahatina" da Sccret:iria 
:'-tunicipal de Educação iri 
ocorn:r cm meio a :::ilunos e 
,-Jucadon.-s. a convocação de 
Sccret.lrios Municipais para 
prt!!:i tarcm cscbn ... -ciml!nros e 
inform:içõcs n.:i Càm:.ir.1, ló! um 
procedimento normal. que 
ocom: em todas as legislaturas. 
Esta é também uma das formas 
dos Vereadores exercerem, 
dt:mocrátic.;uncn1i:. _ cu p:ipd 
de fiscalizadores d:i; ações do 
Executivo Municipal, em seus 
mnais diversos setores, neste 
caso a Educaço, onde vário 
assuntos de relevante interesse 
da comunidade. algun 
bastante polémicos. 
certamente serão abordados. 
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1ª Conferência de Saúde Indígena é 
debatida no Distrito de Campestre 
Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antonio 
.Jo:1o 

O pólo base da 
funda ão Nacional de 
Saúde daqui de António 
lodo (Fun.asa). através do 
Distrito Sanitário Espeeaal 
Indiena, realizou entre os 
dia, 21 s 13:30he 22 4, 
7:J0h di: nrnço. 1111 ,.,l:1o 
comunitário do Distrito de 
C:ampc,lrc. munidpio d,· 
António João. a t • 
Confrrênci'a de Saúde 
lndigenn. que foi debatido 
da situaç,1o sanit,iria d°' 
índios e o acesso ao 
Sislcma Único dc Saúde 
(SUS). 

O lema prlndpal 
foi "Snúde Indígena ao 
SUS - Garantia de Acesso" 
no inicio esteve presente a 
Secretária-geral da 
Prefeitura Municipal Vera 
/\lbu Peixoto Martinc,. 
que representou o prcfcito 
de Antônio João. Dácio 
Queiroz Silva. que estava 
cumprindo a sua agcnda 
cm Campo Grande. 
participando da entrega do 
PDTur. 

Várias autoridades 
civis e militares estavam na 
1 • Conferência de Saúde: 
responsáv.::I pela ~aúde 
lndígt:na do Estado Dr. 
Vanderllci Guênka e a 
equipe de aúde de 
Antônio João juntamente 

9 O V !;._RJLQ 

Pastor Edson Secretário de Sade Municipal 

com o direlllr do setor 
Pastor Jnsê Edson 
Carvalho. Jorge Gomes. foi 
eleito a delegado para 
representar 5 aldeias do 
Pólo do Município como: 
Piracuá. ~larangatu. 
Campestrc. Kokuc.i e Lima 
Campo. Rcpn:sentantes 
das Secrctarias de Sade 
estiveram presentes 
também: Ponta l'orã: 
Jussara. Campo Grande: 
Osnáina e Bela Vista. 
Fernanda. 

A epidemia de 
malária confirmada na 

Zeca se reconcilia 
com direção nacional 
e assina nota do PT 

São Paulo - O Govemador Zeca do PT. depois de 
uma semana tensa diante da crise com a direção nacional cio 
PT por causa de pontos de, ista i:onllita111e, cm rclaç,io à 
política de alianças para as clciçiks de 2002. dei""' a 
reunifio com a cúpula. cm São Paulo. íonak-cido com 
manifo,taçõ<-'S de apoio da me ma. Zeca cornunii:ou h;i 
pouco ao secretário de Govemo, Ben-Hur Ferreira, que a.,; 
relações do govemo de Mato Grosso do Sul com a direção 
nacional do PT foram restabelecidas. Para selar o bom 
relacionamento Zeca subscreveu nota emitida pela direção 
nacional. Nesta nota. os dirigentes do PT manifestam sua 
solidariedade ao govemo de Zeca, reafirmando a crença de 
que o governador realiza uma administração popular, 
moderna e democr:it ica. 

A din.-çào nacional do PT di corda da idéia de 
aproximação com o PFL e di por superado o episódio do 
conv11e no ex-deputado Saulo Queiroz. Nas con,e~as com 
o govemador Zeca, os dirigentes nacionais do PT defendem 
mats cntrosamenlo da cúpula com o gO\crno de i\lS. Para 0 
secret:irio d.: GO\ emo. Bcn-llur Ferr.:ira a reunião do 
gol'crnadorc1n S,1o Paulo foi muito produti, a e importante, 
porque reafirma o pensamento da direção do partido em 
relação aos projeto, do govemo Zeca, colocando a 
necessidade de maior presença para que a administr:tç:io 
petista em Mato Gros o do Sul 11:io fique i.,obda. "A cúpula 
do partido entendeu que o convite a Saulo Queiroz não foi 
um ato político e sim um gc,to de c:ir:'11cr admini.str.iti, o. O 
govemador Zeca está preocupado com o encaminhamento 
dos projetos e na defesa dos interesses de Mato Gro,so do 
Sul. apenas isso. Houve a compreensão da direção nacional 
e por i o só temo a comemorar" afirmou !3cn-llur. 
lembrando que a direção nacional do Pl n: onh,-ce rnmbém 
que Zeca não pretende afrontar ninguem do partido. 

aldeia indígena na 
Jaguapir<'. cm foeuru. por 
técnicos da Coordenação 
htadual de Controli: dc 
Vetores e S..:crclaria de 
Saúde do municipio. é 
outra pr..:ocupJç,iu que foi 
abordada durante a 
conferencia. A Funasa 
orientou os índios sobre a 
contaminação. que é 
facilitada na, aldeias por 
causa do trânsito de indios 
docntcs entre as 
comunidade,. 

cgundo as 
autoridades da área de 
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muda ia do período de 
raiz;ção la ERPDBEL 

,_ - 
I 
,.... - e.«s 
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Em artigo enviado à 
redação da i"-ribuna da 
Fronteira. esta semana. o. 
Vereador Julio Leite. do 
P DB. defende a mudança 
do periodo de realização da 
EXl'OBEL - Exposiçfo 
Agro-Pecuária e Industrial 
de Bela Vista- para o mês de 
outubro. O evento. 
organizado pelo Sindicato 
Rural de Bela Vista, é 
rcaliz.,do anualmente no 
mês de Julho e tem como 
principal atrativo e fonte de 
recursos os negócios 
vollados para o- setor 
pccu:irio. 

Transcre, cmo 
abaixo, na integra, o artigo 
do Vereador Julio Leite. 
onde e le apresenta os 
motivos e faz uma 

Saúdt: de ~fato Grosso do 
Sul. o rc,ultado dos exam.:s 
feitos cm 200 índios da 
Jaguapiré constatou que 55 
estavam contaminados. 
restando mais de 500 
índios para serem 
examinados. A Funasa 
auxilia nos exames em 
aldeias próximas, 
principalmente das regiões 
de Paranhos e Coronel 
Sapucaia. e que orientou os 
sil\'ícolas que residem na 
i\ldcia Campestre e na 
invasJo do Marangatu. 

ordetende a 

.-· =-1 explanação sobre os 
beneficias que a mudança 

" do período de realização da 
J 5 ExPOBEL traria. no seu 

,,"; entender, para a nossa 
cidade. 

, Tradições_ 
Nossa Bela Vista. 

nossa fronteira. nossa 
"Princesa do Apa", é 
conhecida em todo o Estado 
e além de suas divisas. com 
seu grande marco anual. a 
EXPOBEL. a tradicional 
festa da Exposição. 

'o mês de julho. 
toda a cidade cm festa. 
pessoas de todas as regiões 
nos visitam com o intuito de 
festejar. de bailar. de expõr 
seus produtos, gado. 
artesanato. mâquin:is .... 
enfim. comercializar. 

Devemos. port'm. 
começar a repensar nossos 
pariimetros, nossos 
preconceitos (conceitos 
pré-estabelecidos) como 
cidade que pretende tomar o 
rumo do progresso e. 
acredito. o primeiro passo 
deva ser o de mudar a cbta 
da nossa "SEMA 'A DE 
E\IOÇÕES". j:i que nos 
últimos anos ela não tem 
atingido seu objetivo maior 
que é o de trazer divisas para 

Verea or Jacquelino 
reconhece o tra alho de 
equipe da Saúd unicipal 

Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Anri,nio .Jo:1u 

O vereador Jacquelino Lino Aristimunho 
(l':v!DB ) reconheceu os trabalhos da equipe de Saúde 
que se empenharam no dia 24 de março Campanha de 
Prevenção ao Câncer Uterino no nosso Posto de Saúde 
que fica localizado na Vila Penzo, segundo o vereador 
foram examinadas mais de 200 mulheres. 

Uma campanha que superou a do ano passado, 
enquanto foram atendidos 187. este ano foi mais do que 
se esperava. O parlamentar parabeniza o Secretário de 
Saúde Municipal José Ldson Carvalho. diretora do 
Hospital Municipal Rosa Meire 1 1110 e o Chefe do Posto 
de Saúde: Romildo ,\kndonça. 

Jacquelino veio à nossa redação, emocionado e 
disse: "Gostaria de deixar o meu al,!J"Jdccirnenlo à todos 
os funcionários que trabalharam incansavelmente nesta 
campanha e em especial à Dr /\na Lúcia que nffo 
mediu esforços para trabalhar das 8 00h a 22:00h". 

O vereador ressaltou que estará juntamente com 
o diretor de Saúde Municipal rcalt1.ando , árias 
campanhas em beneficio a população de Antônio João. 
No dia 06 de março iniciou a campanha do Dl/\13ETES 
que foi até o dia 30. foram atendidas 900 pessoas no 
municipio segundo os dados da enfermeira padrão 
Lidiane Davet. 

o nosso município. 
transformando-se na 
" emana de FrustrJçõcs" 
para comerciantes. agro­ 
pecuaristas e expositores. 

Desse modo. 
com ido a todos os lcitorcs 
desse conceituado órgão de 
informação, para comigo 
fazerem uma análise 
desapaixonada: No mês de 
julho nossa cidade. que 
ainda tem como sua 
principal fonte de renda a 
pecuária. está empobrecida. 
pois o boi está magro e. 
assim. quase não existe o 
comércio de bovinos, além 
do que são poucos os 
animais aptos il exposição. o 
que também contribuiu para 
a baixa circulação da moeda 
em toda a reg i3o. 

Este é sem dúvida 
um dos principais fatores 
que impedem a nossa festa 
ma.ior de crescer com os 
novos e dinâmicos tempos. 
Podemos ainda lembrar que 
c:m anos anteriores poucas 
eram as festas desse pane 
na região e. sendo as,im. 
tínhamos quase a 
exclusividade. Atualmente 
não é mais assim. 

Ent1o. dentro d::t 
realidade da nossa época, 

por que não transferir a nossa 
EXPOBEL para o mês de 
outubro. englobando os dias 
11 e 12. que sào feriados. 
Nesse periodo em toda a 
região os produtores rurais 
estarão comercializando 
SUJ!> produções. pagando e '. 
recebendo suas rendas,: 
repondo seus rebanhos,' 
comprando ou trocando suas· 
máquinas, enfim, o 
comércio. a circulação de 
moeda estará cm um patamar 
elevado. 

Além desses fatores, 
também estaremos com uma 
temperatura mais 3gr:idável 
e poderemos assim ter 
realmente uma "Semana de 
Emoções", com 
competições variadas; 
caiaque no Apa. motocross.. 
talvez até um rally no 
percurso da "marcha da 
rl!tirada da laguna", enfim, 
poden:mos p:micipar mais 
dessa Grand.: Fe ta. 

St:ndo assim. deixo 
aqui e ta análise e e ta idéia, 
que com certeza vai elevar a 
"Princesa do Apa" 
no, amente a ser prestigiada 
por todas as cidades-irm.ls 
vizinhas. e. umbém. outras· 
mais distantes. 
.Julio Leire- Vereador 



'baldino Rodrigue~ 

1 l' 1 . , li,d, ,,1111 .1p<.•1u J., Pol.u 1 ,' t L, t[as tdt a 04si. Rodovia para Caracol interditada devido a 2."3.s si» siiss tono. «« 

problemas naponte sobre o rio Piripucú vereador ir ale as Associações te Moradores 
Desde o último doo, da l, a rodovia Bela Vista/Caracol encontra-se . _ - · tá to de Obras 

«tdwts»soes«so d servo4e vens-raso d- um dos mtores desatemos" Sejam0Vias pelo Secreí III a " ' 

• fi d. oc rorecalque da mesma. d ada arara Municipal, o da ponte obre o rio Piripucu, que sofreu afundamento c provocou real UI" !"" Tripranut.atento na »ao o«dara desta ua" ",p, e procure 
A residência local do DERS'I. responsável pela execução, informou que o serio , 4A, Raro P ede do PI. pediu ao Secretario Municipal de ras que pr ute 

o ,,, ., ,, ., Vereador {amào aredc»,t .W ,, serviços de mutirão n deverá estar concluído até o próximo dia 20de abril. ouvir as Associações de Moradores quando for realizar os , 
;,±..:....1. fe d, 'ad para a rodovia Apaporé. » ' .: +tendidos os pontos mais ritices O trânsito entre os dois municipios foi desviado ar a 1a %' ' • s doRamão. isto e preciso para que sejam atcn 

• d • • • • d ·., para Caracol na barros. ocuno • • • •· · · eahzados sem um contato P:1,~1111do p<:l,1 l·o'l.l·nda l1011,11cc,'><>,: ,.iin o no,ur11cn1< IJ.l ro ll\l, ·' . '. ' d 1.. • considaando nue muit.tS ,cz.es º-' ;~r\.11,0, >•11' r~, ~ · 
·., {p,4l ente 25 quilómetros a 1os bairros. !' ... +A d eli r alguns serviços que se altura dt Fazenda Xeres. esse desio aumenta em aproximadamente -" _,' d com essas lideranças e a Prefeitura acaba deixando de realizar a! 

distância, que normalmente era de 72 quilómetros.O Eng' Fernando Jorge de Barros._.. 
• • ' , - 4. ·4, p A, jo, assim faz€mas nccssatos. ,, do motivos de lesidéneia local do DEHtL, informou que a estrada utilizada para o desvio. as» c44 d que o Seretário Municipal de Obras véu eu 

4, rfeit; dices de trânsito. omsueranao (uc > P, ·d bervou. "se ele nlo como II rodovia para Caracol estão sendo mantidas em pcr t:I ª' con içuo e • . . d· .. iticas por parte de alguns Vereadores, Ramão 'arede» 0 _- · 
• ,q;u1 ,IS cr e i: Municipal. pouco podera para que os usuários nlo sofram maiores transtornos. . . . receber o apoio necessário por parte Jo Chefe do i.:xcculi\ o 11 • • . . • 

O l:ngº aconselha também que o trafego pesado. principalmente oriundo de '',,,jpe. edit no trabalho do Secretrio ma:. para cle. muitas nas 
• • • (' l • 1· ·1 •h • ·tr da do f,u.cr • atn,lú u,c qLJ< ocre (' b I • 'e há mas de hrdim e de outras cidades da reio, com destino à araco • SCJ<l CI O pc a csra 1bér 4jus cit.mdo como exemplo ocas)daru Alar a ra onl 

• " +dia. : • 1 .- f • o d· veículos tambem4o Justa»,' 3 d • f;~cil iluç:lo qu · Alto Caracol. que também esta em boas condições, isto porque O r,, cg. ': • , . , 
1 

lho estão depositados no meio da rua. problema Ie 4 s0 {a +e 

;, ; A [ 4l 1lo ito aconselhável. principalmente Ires semanas enui oses ·. q d 1h. ta soltetando a reurda dos pesados pelo desvio que está sendo utilizado nlo é mui 'l P' cluse tot moto de uma ind alo le minta auto4 0 
Se Ocorr"rcm cl1l1,·•s n•·•sc 11criodo. No ca,o os motoristas u11l11..1nam .ª BR 26_7 · f · 1 d, " eclanou Paredes 

+ ·+ "° d restos, só que até agoass: 3:tio no foi realizado ,a ,. 
(Jardim/Porto Murtinho) até a estrada do alto Caracol. seguindo por da ate aro U\IJ Vereadores rejeitam Moção ao ex-Defensor para Caracol. na altura da fazenda Sobradinho 

A aplicação dos recursos do FUNDERSU, 
Aproveitando que o assunto FUM DERS(UL está em pauta. inclusive na Assembléia 

l.cgblatirn: onde os deputado, di,cutcm a con, eniência ou não de prorrogan:m a\ 1gencia 
do mesmo. con~idcr:rndo-,c que o Fundo foi criado pelo Governo do Estado em 1999 com o 
prazo de dois anos, faz-se oportuno salientar que para os municípios pequenos, como o 
nosso. o FUNDERSUL, êrn ,cndo de fundamental 11nportancia. . 

Isto porque esse f'undo c,tá pthsibilitando. por exemplo, investimentos em serviços 
de recuperação de c,tradas e pontes. como está ocorn:ndo na rodovia Dela Vista/Caracol, 
assim como o reaparelhamento das unidades do DERS U l. e a recuperação de grande_ parte 
de seus maquin:irios, os quais, antes da criação do mesmo se encontravam. na marona dos 
casos, sucateados e literalmente cm cima dos tocos. como todos sabem. 

Vale lembrar também que traçar um parnlclo cm tomo dos valores arrecadados pelo 
FU DERSUL e os investimento, efetivamente realizados nos municipios, não e muilo 
aconselhável par:i os municípios pequenos como o nosso, isto porque, se formos somar 
direitinho, vamos , cr que no [inal das contas no minimo há uma equivalência entre 
nrrecadaçilo e investimentos. Por isso. ao discutirem o assunto FUNDERSUL. isto vale para 
Prefeitos, Vereadores e demais organismos interessados, é bom que todos tenham um 
conhecimento mais profundo sobre o mesmo. . . . 

Para os municípios maiores sim, interessa essa discussão, pois eles arrecadam murto 
mais e logicamente entendem que têm direito a uma fatia maior do bolo. Por isso. em nosso 
entendimento, cstabdeccr percentuais de repasses do FU, DERSUL de acordo com a 
arrecadação nos municípios pode não ser um bom negócio para municípios pequenos como 
o nosso, mesmo porque a pan ir do momento cm que houver essa dctcnnmaçilo oGovemo do 
Estado pode se ver desobrigado de realizar investimentos na infra-estrutura rodov1ana 
dentro desses municipio, sob a akgaçilo de que já repassa os recursos do FUNDER UL aos 
mesmos. se eximindo da responsabilidade com base na própria Lei que regulamenta a 
utiliz.açilodos recursos do rundo. 

Outros iutteresses em iogo 

Público da comarca 
Na sz5são ordinana da Camara Mnuipal. da :man passada. uma Moção de 

r. Bbl d, Comarca anilo Coelho das Congratulações endercçda ao ex-Defensor 'ul lico 1a ot ·d. 

eve». aresencde pelos Vereadores Nelo dióno (PMDB) e Jar Bispo PDI foi 
contestada por dois Ven:adorcs do PSDB. Juho Leite e Cica Lino, conforme noticiamos 
na TF de sábado. dia 31. _ _ 

Em virtude desse fato, na sessão ordinária desta semana o Presidente da Camara 
Municipal, Vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri, colocou em votação a Moção, 
para decidir se ela seria encaminhada ou não. Por seis votos a cinco. a Moçao_ ao ~x­ 
Dcfcnsor Público da Comarca foi rejeitada, cabendo ao Presidente do Legislativo 
Municipal o voto de minerva., ou seja, o desempate na votação. 

Garotas reclamam de assédio e muita 
"insistência" 

Para !inalizar o assunto l'UNDERSUL. nossas fontes, na capital do Estado, nos 
confidenciaram que para determinados grupos politrcos não mtercssa nem um pouquin_ho o 
fonalccimcnto das Residências Rodoviárias do DER UL. como passou a ocorrer depois da 
instituição do FUNDERSUL. isto porque muitos deles nonnalmente possuem uma 
construtora ou apadrinham detcnninadas empreiteiras. as quais tiveram seus faturamcntos 
reduzidos si,mificatinmente por força do reaparelhamento e fonalccimcnto das 
Residências Rodo, iáriJ, do DER Ul. Cês me entendem!' Daí alguns lobys cont.r:i o 
FU 'DER UL. Ser:i que essa minha fonte mais uma, e.z tem razão? 

a fiscalização no INCRA vai apertar 
Assentamenno Cali'acol 

Uma das nos as fonles na capital do Esta.do enviou fax ao titular do Informe TF 
informando que o INCRA vai i111cnsi!icar a !iscalizaçào no Assentamento Caracol. em 
nosso município, isso porqut:, êm sendo detecta.dos problemas. principalmente no que diz 
respeito a aplicação dos rccur.,os liberados pdo GO\ emo Federal para os parcekiros. 

Olha. cslamos sabendo que entre as irregularidades detectadas estão a não aplicação 
dos recursos. ou pane deles .. nas finalidades especificas a que se destinavam e até mesmo a 
venda de direitos sobre os lotes, o que não é permitido de forma nenhuma pdo Instituto 
acional de Colonização e Refora Agrária, nesses casos os parceleiros podem até mesmo 

pcrder o direito sobre as terras. Segundo nossas fontes. a comercialização de gado oriundo 
do Paraguai .. extração irregular de madeira .. pesca ilegal e a utilização da área para 
finalidades difrrcntes da prevista na concepção do Projeto de Assentamento podem levar o 
INCRA a tomar decisões mais dur.is daqui para frente. 

Gado contrabandeado representa perigo para 
o Estado e o Pais 

Olha. essa questão do gado contrJbandcado.- oriundo do Paraguai. representa um 
perigo de consequência.,; incomensur:i, eis. Unto para o Estado como para o País, devido 
principalmente a incidência da febre amarcb. que vêm causando prejuízos incalculáveis :i 
diversos países. tanto do primeiro mundo como da améric.a btina. 

Faz-se necessário lembrar que na Argentina, Pais que faz divisa com o Brasil e o 
Parag.ú:1i. foram dck-ctados n.-ecntcmente focos da doença. isso faz com que as exportações­ 
de carne e de todo.,; o seus derivados sejam terminantemente proibid:is. Se por v.:ntura 
chegar a ocom:r um caso da doença cm nosso Município. Bela Vista vira noticia (ruim, é 
claro) em todo o Pai e no mundo e muitos criadores podem perdcrtodasas suas reses. pois a 
(mica fonna de comb:11cr o\ irus é o sacrifício dos animais infectados e suspeitos de terem 
contraido a doença. Por isso. nos dias de hoje. todo cuidado é pouco com a entrada de 
gado cl:mdestino ou contrabandeado do Paraguai, que normalmente não possui nenhum 
controle ou qualquer tipo de, acin.1çJu. 

Esse assunto mterc~~.1 em muito aos próprios.fazendeiros e produtores rurais. 
pois eles seriam os maiores prejudicados caso venha a ser detectado um caso sequer 
dessa doença, que ji provocou, por.:xcmplo. o exterminio quase total do rebanho bovino 
d.a Inglaterra. um dos paises grandes produtores de came no àmbito da comunidade 

Quem conhece a nossa trajetória. ao longo de mais de 12 anos assinando o Informe 
TF, sabe que temos muitos amigos em Bela Vista, entre jovens, familias e até mesmo pessoas 
mais idosas. com as quars sempre gostamos de conversar para adqumnnos um pouco de seus 
conhecimentos e de suas experiências de vida. Pois bem. esta semana recebemos algumas 
ligações de garotas que por enquanto preferem não se identificar, elas se apresentaram como 
[ilhas de famili:is amigas nossa.e devido a gravidade do assunto decidimos trazê-lo a tona. 

Trata-se de denúncias de assédios. pelo menos dois casos da mesma natureza em que. 
de acordo com a reclamação das garotas, um cidadão, do qual elas não declinaram o nome. 
constantemente estaria ligando para elas propondo um relacionamento amoroso. As garous 
conum que apesar de ser casado, o "conquistador" faz mil e uma promessas dizendo. entre 
outras cois:is. que nilo está vivendo bem com sua esposa e que pretende se separar. ou scJa. 
aqu'Cla velha "estória" que todos conhecem. _ . 

Deixamos claro que as garotas lrgaram separadamente para a redaçao. 
provavelmente uma não sabe que a outra está passando pela mesma situação. mas o 
"conquistador" parece ser o mesmo, caso contrário seria muita coincid.:ncia ocorrerem dois 
casos dessa natureza ao mesmo tempo. Ambas disseram que seus pais já esL'.io sabendo da 
situação e caso as ligações impertinentes não cessem o problema deverá ser levado às 
autoridades competentes e aos superiores do "apaixonado" afirmou uma delas. A outra garota 
disse que não agüenta mais essa situação e que inclusive está com medo de sair. 
principalmente a noite. 1:. bom que esse assédio cesse por ai. antes que as cois:is se 
compliquem de vez. Quem avisa amigo é!! 

E o preço da gasolina, vai baixar? 
A pergunl.1 é boa. principalmente porque nós. aqui na região sudoeste, pagamos um 

dos preços mais altos do Brasil pelo litro do combustível, basta dizer que até em Roraima e no 
Amapá a gasolina é mais barat:i. Ontem, dia 06, o preço da gasolina foi reduzido em 5,4% nas 
distribuidoras. mas até agora ninguém sabe se os consumidores serão beneficiados com essa 
redução ou se ela vai servirapen:is p:ir:i aumentar o lucro dos comerciantes do setor. 

É bom lembrar que durante anos, em que o preço do combustível só subiu. bastava o 
Governo anunciar um novo aumento para os donos de postos aplicarem o índice, isso quando 
não paravam de vender alegando a falta do produto. para aguardarem o aumento e, é claro. 
aumentarem seus lucros. Agora é a nossa vez de cobrar, queremos a redução no preÇO da 
gasolina, especialmente porque ji pagamos um valor muno elevado, quase RS 2.00 pelo litro. 
enquanto em Campo Grande. por exemplo. a gasolina custa bem menos. sem falar nas 
promoções. Vamos ficar de olho!! 

o Verdadeiro significado da Semana Santa 
Outro dia, conversando com alguns colegas de redação. lembramos que se 

fizermos uma enquete na cidade. principalmente entre a juventude e aqueks que ainda 
não chegaram na casa dos 50 anos, poucos saberiam dizer o verdadeiro significado da 
Semana Santa. que se m1c1J neste dommgo, dia 08 (Domingo de Ramos) e se encerra no 
próximo domjngo. dia 15 (Domingo de Páscoa), 

Logicamente não vamos aqui querer dar urna aula de Semana Santa. mesmo 
porque também não teriamos condições para isso, mas, a titulo de sugestão. muitJS 
pessoas poderiam aproveitar o ~nseJo da pnme1ra Semana Santa do novo milênio para 
não so aprender um pouco mais sobre essa passagem tão imponante do cristianismo 
como também para colocar em pratica um pouco das suas finalidades, ou sej:i. se 
apro:urr.iar mais de Deus.. da familia, rezar bastante e, principalmente. procurar se redimir 
dos muitos pecados que todos nos cometemos no dia-a-dia, uns mais outros menos. é 
claro. 

Se muitos_ tem tempo para bailes. festas e outros tipos de confraternizações. ;iti: 
mesmo nesse penedo de Quaresma, por que não arrumar um tt:mpo para cuid::ir do 
espirito e da alma nessa oportunidade tão especial que a Semana Santa nos oferece? 
Pensem nisso enquanto lhes desejo um cxceh:nte final de semana e. é cbro, uma Se~J 
Santa muito proveitosa acompanhando todos os Sacramentos que nos mostram a 
passagem da more e da ressurreição do Cristo. Veja nesta edição a programação cb 
Sem:m:i S:inta dl\·ulg;!da pela Paroqum Santo Afonso Maria de Ligório. 



GOVERNO 

Ministro elogia o governador do MS 
Zeca é um "exemplo 

lo11v/1vcl", de µo,crno. 
afirmou o ministro do 
l'lancjnr11cnln, Martu, 
lav.irl'<t, ao 11.;u,11lh,t.C.r que ._1 
administração petista em 
Mato Grosso do ',ui e: u11111 d,1, 
pmtlíl\ que c•,1:1 cu111p1 indo ,1 
Lei de Responsabilidade 
ri,cal (Lili') /\, clcd,ira õc, 
de 111inls1ro, cloµiundn o 
govemo Zeca do PI, foram 
publicadas pelo joma I O 
Estado de S:i1J 1',1ulo. O 
111inhtm do PlancjamcnlO. 
sc~unclo o btad:lo, 11ota que 
"a rc,pon,abilldadc exige 
sacrillcios" e o govemndor 
Zcua e,tll fazendo o "dever de 
casa" ao cumprir a Lei de 
'Respon,abilidade 1'1,cal, 
sendo, portunto, "um 
exemplo louvável" de 
governo. 

Dois anos dcpoi, de 
receber o falado com quatro 

folhu, de paµamcnlo 
aJra,;uJ:l\ e 11111 deficit mensal 
médio de R'> 10 milhõc,. o 
governador prnlicnmcntc 
con,cgu111 equilibrar ,1 rcccila 
e a despesa- o orçamento 

prcvi,10 par.i c,lc anu é de RS 
2,078 hilhoc,. embora ainda 
nào ,obre dinheiro para 
in,e,lirncnlo. Foram frito, 
dois planos de demissão 
incentivada I lojc, o, ,ahírios 

do funcionalismo 
corre,pondcm a 40% da 
receita liquida, mcno, do que 
49% exigidos pela Lei Fi,c:al, 
destaca reportagem do 
bwdJo 

INCRA assentará em 
20014.000 tamílias 

l rn , J ,j Li J,' 
Assentamento Car cel 
Joalzado uo no ,o 
H1 U rl l C: l p l O • ,, 
empreende«der social do 
JNlR/\ l"J • .·:i ,l., '.\1h.1 
informou que o pifa : : 
d.: reforrn 1 ;,1:.r.,11, J ,r 
impkntt'r,:at!o no l ,t.1,l,i 
cm 2001. qu~ pr.:,..: o 
,b'>Cl11,Ullcl,IO de quatro 

m1! f.uníli.L-. e o grande 
desafio do INCRA 

segundo Silva o 
Supcr1nt.:n<lcntc 
Reg1011J! do INCRA. 
Cebo Cc,un. n:Jo 111c<l1r.i 
esforços com o objetivo 
de cumprir essa meta. Ek 

Intermou tmnb n q.d 0 
sentam+tos Kutars 
t tão um o;unto de 
['fl'\ 1<!<'11, J.I' t 'cllllll· 
.J J 1'11 n 1, t r .t 11 \ ,\, ll .I L' 
permitirão aos assentados 
desenvolveremn atividades 
,-.vi :1,1,c.:, d.: f,m111 qut' 
possam atendet suds 
necessidades básias, 
ll•lll['flr (!\ Llllllf'fltllll o, 
,.h\llJ11ÍJo, l 11{ct,t:rí 
conforto social ás familias 
[ ,,,1, açõ,·, ,,·r,1o 
desemvolvdas com a 
p u r l i t.: i p ,1 \- .1 li J o ~ 
empreendedores vota1s 
do INCRA. 

Rotarv Clube de Bela Vista - Noite Festiva 
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Antônio Jo - o cria patrulha agrícola 
para atender os produtores 
(,l1,ddol un ;,., 
n.1 ~ltl'III ,ai d1 \ 1!11111111 Jtt,lu 

Â p.111tdl1 l 1111 ... 1111/ 1 l I Li i', tt nu+ Mno 1 :l d. 
ntom lo4o dotada de ttatt .1 1 1. ; 1 1 :~ • : 1 1 t. 1 

nivelador, plantada, pulenzdor, ant doreb !ia 
ck: ll/\",11, em atendendo «derens d pejus no J 'I d1J: , ..... 
tutat do untpo vou trabalhos \., ,. J \l. t. 1.. 

atendimento eia melhorado ul tut.hsente em a 
a«quttaode novos maquiar to 

A compra j1 foi autorizada pelo prefeito Digo 
Queiroz Sila ao diretor do departamento de 
l>t.· envolvimento { onemto e Mero Amnbr 111i.: (i)\,.dc...:1111J. 
1 ,tvar :\l,111111, Pcl\ol() qu .. • Ju1.1111L· H'lllll,lli lll!11 rn1d11t1111..·, 

cl.1 1q.!ÍJ0 IH> ~rnd1l,1to 1(111,il, h.:t um balan o das atividade 
ele .-~11,1 pa,t.l ~ (h pro~•,,1111,1, qo1.: ,l p1.."-.ltllLI prdc.11J4.; 
i111pl.1111.1r c,lc ·""'· 

A nova patrulha 111cl".llll/,u!.1 kr .. t oulrll 1rato1. ►'í,i..k• 
nL1dor,1. h:rr,ttt.•,Jtlor. 1,,ç.uh-11,1 \, t.i.11rc1.1 ,1tt1t.:ul.1. ()1i;H"-'llt.l 
prnd11trnc.., J,t for11111 a1"-11duh,.., l',ll' am, pl..'la p.11111ll1.1 
mc.'t'flllitaU.t. cu111 a prepatto de 6) hectare e pulverizado 
de J I hú. l ,111>b~111 lur,11n pl.1111;.i,h 1 < h.1 ,·11,il.ul.1, 100 
toneladas, utilizadas 11 O t""' !.,d." de , .ilcarith. prq, 1t.1dP, 
60 cn111ciro, p,1ra horta e t1ill1.l\l.h (d,hulh.11!0,) ,IO '·"·" Jc 
fcijrlll 1..• ar ro,. 

q 1 ,, • 

U' J l 

... h.11ltr ..: 

.t'• 1 ,: \,•'' 
enohopwt! 

t,;f I d ... l 
.. liJ,h du 

(J programa de melhoram : t,J d.t li,\. u ! .. 1t .. :r.1 
mt minou ratitamente i5 no»lhas no ano pasado, Em 
rela ao a dttbuao de sementes, so cote ano ja foram 
u1tr"- .. 'lil ... 1 (111 ,.1 ... 41•, t!.: 1111!~10. 10 ,.1t.,1, J ... • lioe 5 sacas d .. : 
arrot (pata os idios) No programa de inento ,i 

hm111..ultur.1. 1..111 :!IJUU ln:..1111 a11..u..l1du"' 25 produtori..·, uHn 
do.1\.,w de ~tlllLllh.." ,k tomate. lodos estes programas estão 
\l'lllft) J \. jh.'lHJu.., 4.•,f\.. ,Hll) 
1-'1 UJ.!r:tlll:t, 

H'aralelamente, a prefeitura vai manter ,t ,,1 111.11;.'10 
d,, ~-•<hl d:i p,·, it..,ri.ul., ud.,dc e Pl'<jllCllJ~ rr11pric,J.1de, """"~ 
{.'.,,11t1.1 ,1 frhri: alro,;t. L!l,lltlll,11t1dl.". L"lll rur~c..ri1l l.0111 (1 lagro. 
lambém ,,i CJdJ,trar. no da 30 de março, às 8. 30h, '" 
produtores que desejam ser beneficiados coltl o programa 
1 u, nu Campo. P.tr.1 i11-.crl'\ rem- os intcrc:,\..tdo, deverão 
,11>re,e111.11 c:ir1c1r.1 de idc111id:idc e Cl'F. 

I\_N.T.QNIO JOÃO 

Grraltlo Fcrrdru 
D11S11curs:1I tk ,\utüniu.Jo,in 

Prefeito afirma que épreciso colocar em ordem 
~ O prt:foito D,1cio Queiroz, que é economista torado 

nos E,t,1do, Unidos, falou do seu passado sindical e l.11nrntou a 
i11h:1rupç.fül do-,; tmh.1IIHh na /Associa;ão Comereial de António 
João, que segundo ele, '\::ri(lll t111u l.u.:un,1 c tomnu a cah:~nrra 
de,nrtirnlad,1, esparramada". Lembrou as dificuldades cl.1 
cidade devido ao fato de ter um i.:nml'fcit1 pcqur1w. ag.r.n.1úo 
com pro:\imiJadi:.., com o Paraguai, onJc tud(lC m.ti.., har.1to por 
cau,a d:t iscnç:10 de I PI 

"Se estiverem organizados poderão conviver com as 
adversidades, lutando para trazer para o municipio órgãos 
como o SESC. SI '.\,\I. \I IIR,\I· .. ',I, \(' c "1 \I "/\ 
compctiçJu t'.- a melhor corsa n.1 l..'.01111111id;1Jc para o 
con~urnidor. por isso o cometcio deve ter estratega de 
mar1'cting. par.1 qualquer negocio estabelecer é preciso 
observar que e»tem leis a serem cumpridas' argumentou. 

O prefeito disse que e necessário saber "quem somos, 
onde estamos e aundt.: queremos ir, pata que as metas sejam 
definidas". Na reunião os comerciantes decidiram estipular 
uma mcn,ahdade de· R) 10.00 par., ,, inicio dos trabalhos. 
Dicio Queiroz se comprometeu em ajudar na reativação 
pintando o prédio d:i i\(',\J e d.111Jn ªP''"' q11a11ti, :, ~,ro, e 
transporte de lideranças para outras cidades 

Para cfetivat o retorno às atividades e preparar a 

de,ç,io de escolha d., d1n:toria dcíi11iti,J da associação, ío, 
fllr1H,1d,1 uma comissão pro i.sóri:1 com o vereador Euclides 
\l.1r1111, 11a p1c"dé11cia. José Altair Gomes 11a ,ecrctana e o 
, ercadnr Rei11:1ldo dm Santos como tc,oureiru. [·.te, taão o, 
conterc1.111tc, Plínio :--tohr. Luiz de Oli,cirJ e Ana O,111ar Pinto 
Thl ,lpt)ll"\. 

() pri111e1rn pa,,o é a íiliação de .i,,ociados e o, 
primeiros trinta inscritos não pagarão taxa de adesão. Ao 
encenar o encontro I lorncro Carpes colocou a Associação 
C'o111cn:ial de Ponta l'or;i ;i disposição par:i tremar a secretaria 
d., ,\(',\J. l\o íin.,I de >emana os comerciantes de\Clll 
promover um no, o encontro par:i a, Jliar o resultado das 
pramemras ações. 

2 

Com a gente, 
sRJJa empres·a 
vai longe 

Pcmmü 

I " Cruzeiro do Sul 
Rua Santa Amélia, 104 - Campo Grande/MS 
Fone: (0ºº67) 721-5010 - Fax: (0º'67) 724-919:· 

viacruz@z.az.com.br 
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e mercia te r ativam 
Associaç ~ o Comercial 
(.,;JlJ,, ! ,rr,,r.1 
D± uursald Antro.l 

I dais poltsas 
hdetu a reatado da 
/\ tk. i "f' > 1~• h_\ 111 •L,')I ,, 11 f'<' 
f'J :. ·._ 1.1•t.)J,:;,,r:--1h.1 
(l' 1!J!S) f, • J tunt o n .. t qual 
\..: ! J\ .!l n·. 1t .. 1 r 1rtt\l J1.h c\h, 
lu,l1J,· \Lrt,• , .11'h 

i' .·t, !r~ 1 ,1, 1 .. ,., \ ,l \ l"-l'•f'h.:ft 11.1 lt ru· d .. • 
()Ji,,;r.,' •. , ' ,) r r, i.lc. l, ,l,• 1'1 L d ,,JIIÍ ,!u 1111::11,ipio. 
Jose F!oi de Santos. vereadores Luchdes Martins. 
Rema!do dos >antos, Jotozho I r.11:.t> e o ducLOr <lo 
D.:p.irl .. lllc":to Jc; l),wrt\ <•h im,·111,J J ui11Íl1111u, e /\!e io 
/\mh,,111.:. l.J,·. r \L,nm, P,T\l>to. prl·,iJ,-111c du SinJ1cnlll 
Hw.il J~ Ar.tún,,, Jo.,o é um dos incentrvadores da 
reatuação. 

O pr,,1Jrntc ,!,, S111d,L,tlO du Com.:rci,, V.irl·j1,t.1 
de Ponta l'.,r,1. 11,>mcm !L11bu,..1 Carp,·, - , 1::.:-prc.,identc 
<l.1 F,·<lc·r.:çilo <l.1, ,\ ,,uci,1çii,, C1H1tcr,iJi, de M:,to <,ro,,u 
do Sul e o <l1r<.:1or t"uurc1ro J,1 A,,oci,1,·.10 C'ornl.'.rci.tl de 
Ponta Porà foram o, p,1k,tr:1n11:, da tll'ite Carpes. que 
p.1rtic1pou J,1 fuml.iç.iu dJ A('AJ. forneceu nrícot:içõc\ 
importante:., p.ir.1 que a rcat1, aç:lo d.i enti<la,k 
:inl<HIÍOJ<);Jf1ClhC ,cjJ COlll reti/.l<l,1. 

l lomero Carpes lembrou nestes casos a uruao é 
muito importante porque",..: n.io c,tt,enno, org:miz;:ido, 
, amos sair perdendo sempre nas causas trabalhistas. onde 
o fu11c1on:ino g.mha ,.:mpr.: porque no, nfo c,t.;Jmos 
organi/.ado,". ,\ mc,ma org..1n1/JÇJO é n.:ce,,ária. ,egundo 
ele. parJ quc o corm·rcio njo perc,t tcrr,·no para os 
amhul.int.:s.. um problema cada vez mai, ,ério. 

/\finar a, rd:içõcs com o prefeito e .erca<lorcs. 
mantendo sintonia com a 1i,cali1,1ç,io e,taJual tambim foi 
outrJ <lica pelo emprc-,ário. A A,,ociaçJo Comercial é um 
excelente parceiro <l.1 pn.:feitura. aju<l,1 a fücaliz.ar. Disse 
quc não precisa a cidade inteira ;cr Jssociada. "pelo mcnos 
30 comerciante, Já mantém o funcionamento. vale: a pena 
porque cxi,tem muitos direito, que a g<.:nte dcsconhece". 

"Falou amd;i ,ubn: a equipe Sebrae que trabalha 
dentro <la As,ociação Com,:rcia! <l.: Ponta l'orã e frisou: "o 
melhor, é estJr prcparado. ;cr prncntivo. nos 
proccdimcntos kgais". De,tacou a importância <la Junta de 
Concifoçiio lntcr,indical,: propõs uma parceria <la ACPP 
para instalaçiio <lo Ser. iço Central de Proteção ao Crédito 
(SCl'C) aqui cm Antônio João. 
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Yõla f?enzo conta com Posto 
de Saúde Municipal g 

r. 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CMENTO 
TINTAS - PISOS - MADEIRA 

Av. Brasil -·caracol/ MS 

t------ 
Secr~tário úe Saúde 

Gemido Ferreir-;i 
Da Sucurc-.al de Anllinio Jo:lo 

Posto de Saúde da Vib Penzo. inau!;urado pelo 
Prefrito de Antônio Jofo. Djcio Queiroz Sit,a (PMDB). no 
mês passado. 18. com presença de secretário estadual de saúde., 
Geraldo Rczende. deputado federal Waldemir Moka. deputada 
c">ladual Cetina Jallad. ambos do P\tDB. prefeito de Ponta 
Porl. Vagner Piantoni (PT) e de Jardim. \1:ircio Monteiro. 

Com foio firmado entre a Prefeitura Municipal de 
António João e o Minbtério da ln11..-graçJo Regional. no valor de 
RS 135 mil. emenda proposta pelo deputado federal Moka. o 
maior e mai; bem aparelhado do município. contando inclusi,e 
com ar-condicionado para atender à populaç:lo. Pan Cdirn 
Jallad "é obra de gente grande". Já o Sl-cret;irio de saúde do 
Estudo Geraldo disse que o prefeito de Antõnio Jo~o. D:icío 
Queiroz Silva contmll3r:i Séndo seu parceiro na luta por 
melhorias m án..'.ldc saúde pública. 

__ .,, 
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Reforma em Escola Municipal 
custou RS 45 mil 

,·rJtli,A 

t,rerahdulmeira 
[a Sucursal de Antonio 
luio 

Depois de pa ar por 
uma relota completa, d 

H ola Muiipal Maika 
s.abri Pinheiro que fia ' 
lealizada na Vila Nova, foi 
Llltllj'IIC pelo prdcll(l l),í ·i,, 
Queiroz Silva a população de 
António João. O ato 
,,c,1111p,111h.11lo p1·lo dcp11t,1tlu 
federal Waldemir Moka. 
deputada estadual Celina 
Jallad, secretário de Saúde do 
1 <1,1110, Ckraldo l(c,cn,k. 
1m·frrto ck Janl1111, M,ir.:lll 
Monteiro e pela , it.:-pr.:fcita 
de /\111ô11io Jn.i<>. lonc tlc 
Oli,cir,1 Santo,. 

Além da primeira­ 
d:111,n Rcnnta Gouardi 
Queirot, a i11a11guraç:1o foi 
prestigiada pela Miss Ponta 
Pori e Miss Mato Grosso do 
Sul. ,\na I lora Nimcr e pelo 
comandante do I' RC Mec. 
tenente-coronel Elmar Burity. 
bk, íoram rcc,·pcionad," 
pelo diretor da escola Paulo 
Rodrigues dos Santos. Quase 
todo, os vcreadorc, 
participaram da solenidade. à 
exceção de Selso Lozano Souza". da fanfarra de 
(PSDll). Íber da Silva Xa, ier António Joio. da llandn do 
(!'S13) e Jacquelino 
Aristimunho (PMDB) 

J\ obr.1 foi elogiada 
pela deputada Cetina Jallad. 
pelo ,ecrctário estadual de 
Sai1de e pelo deputado federal 
Wnldemir Mol.a (1'7'\DB­ 
l\·IS). Ourante a mauguraçãc, 
hOU\'C a aprc,cntução da 
Banda Municipal "Marçaf de Encantado se revezaram nas 

1 1 R Mec e homenagems as 
mulheres e à diretora anterior 
da escola, professora Juana 
Kcrpcl.jit falecida. 

J\s prnfcs,ora, l\1ara 
Rirhia l\lol,na, Franco. 
Lucimeire Azambuja (com 
aluno,). criança, da, creche, 
Duna Lili e Mundo 

ANTONIO J O 'i>, O 

a no município de Antônio João 
Gernhlo Ferreira 
Da ueursal de Antônio 
João 

J\ composiçJo e o, 
projeto, descn\'olvidos pcl,, 
Consórcio Intermunicipal 
para o De,cn,olvimento 
ln1cgrado das 13acias do, 
Rios Miranda e i\pa 
(Cidema). foram o, 
principais pontos de palestra 
realizada no município de 
Antônio João para 
formadores de opinião. 
professores. dirc:tores de 
escola. de departamentos e 
funcionários públicos d,1 
município. O encontro 
ocorreu :\,. 18h de sábado na 
rcsideneia do prefeito D:icio 

QucirnL Sih a. presidente do 
Ciderna. 

Para e:--planar a p.1rtc 
têcnrca do, 1rabalho, do 
Cidema. Dácio Quciro, 
Srh .1 trou,c engenheiro 
ílorcstal Mauri Barbosa 
Pereira. consultor do 
Consórcio. Participarnm da 
reunião de 1rabalho o 
te,oure1rn da Câmara 
Municipal. José Altair 
Gomes. o diretor de Saúde 
pastor José Edson (ar.alho. 
:'-.larilia Dias :-tontc e 
professor Ari Miguel de 
Souza. dos programas 
A ,:ente, Jm cm e l'[Tl. alêm 
de Altair Gome,. do llorto 
Flore,1al. 

homcnag.ens /\ refonna da 
e,cola \lail.a foi possivel 
graça, a ulll coll\ énio no 
, alor de RS 41,4 mil linnado 
cnlre o Fundo acional de 
De envolvimento da 
Educação (F DE) / 
Funde,cola e a Prefeitura 
J\funicipal. executado pelo 
Ocpartnmc1110 Municipal de 
Obras. 

De acordo com a 

José Ademir Pereira. 
assessor do departamento de 
desenvotvimento 
Econômico. rcprc,entou o 
diretor do ôrgào. engenheiro 
Edgar Martins Peixoto. Os 
profcS!.orcs Paulo Rodrigues 
dos antos. diretor da Escola 
Maika Sanábria Pinheiro: 
Francicla Oertoli de Oliveirn 
Bougleux. diretora da Escola 
Rachid Saldanha Dcrzi e 
clzancll Ramires Alonso. 

diretora da Escola Profcssor.i 
Eunizdc participaram ao 
lado do Dcp:irtamcnto de 
Administrnção e Finanças. 
,\ntônioJorgedc ouza. 

\ 
•1 
\ 
·' 

diretora do Dcp~rt.rmcnto 
Municipal de Educação. 
professora Eva Luiza Penzo 
Echc,erria, para recuperar a 
rluminação da quadra de 
esportes da escola a Prefeitura 
Municipal gastou RS4mil cm 
recursos próprios. Logo após 
a entrega da obra as 
autoridades íizeram uma 
\'Ísita à quadra acompanhada 
dos alunos e convidados. 

Rapidinhas do Gegê 

A voz do povo. 
dr equefoa ioda a@Marpe 
de Ant mio Jo iealguns uns. Lmn 
de fazerem±l, uma o ape' edde.ornestam 
a bater boa um com outro, e bemn no fim mlo sou 

p3da" Pois cw quto te drer meu amuo, a opo+d 
e::pre at eu !r. 

>',. (,._ ., 

'te,o 

Cutuca em todos • ,ora ums cor a é 
verdade os quatro da oposilo estão cutucando cm 
todos os orvãos, imprensa, diretores de 
departamentos. segurança pública, e parelho eles 
atacam pra valer mesmo. Se for levar tudo na lei, 
A1.1õ1110 JoJ<> 1H1tk \ JI par.ar' 

Por outro lado . 1:,cs c,1.10 mtm tem que 
chear o sarrafo mesmo e sem do, só que primeiro para 
criticar certas coisas deveriam investtpar, ou eJa. ter a 
certeza se é o ou nJo. Por que órgão de imprrn l é 
assim, primeiro tem que ter provas depois chegar a 
knh,1. 

Reclamações - J.i OU\ i 1:1 dentro dJqud., 
Casa de Lei. reclamações que o presidente da c:;m::ra é 
muito rígido e muito severo. Mas se o presidente não for 
assim. a, d1,cus,ôc, seriam m:1i, alterada,. com um 
bom administrador a coisa rende mais. Parabéns 
Antônio Jo:io <le colocar um prc,idcntc que nJo ali,;a 
qualquer um. 5cja órgão particular ou nlo. 

Participem - J\ população deveria participar 
mais das sc,5õcs d.1 Cümara. para conhecer o ,ert.:ador 
em quem votou. e ficar por dentro é um din:ito seu. <le ir 
até l:í e ou\ ir os projetos que eles elaboram e aprovam. 
São eles que fiscah.1.am a nov,a cidade e ajudam a 
dcscm oh cro futuro <le cada um <lc nós. 

linhas telefônicas. Segundo Guto que 
é respon,:i, el pela central da cidade. que em maio <leste 
ano já começam a ser instaladas novas linhas. No total 
<lc 364 linhas tcldõnicas a4ui cm Antônio Joào. Vai ter 
telefones pra chuchu' 

:Auto Posto .f :ARDIM 
Nosso at;r,tfi111c11to /ttz t1 tfi/4YMÇt1 e t1 t:OSSt1 motfiattêlatk cor,q,,ista t1 SJttt co,r/i,111çt1 

'LIMPEZA DE BICOS INJETORES 
'DESCARBURIZAÇÃO PARA MOTOR 
• DIESEL E GASOLINA 

'TROCA DE ÓLEO À VÁCUO 
'TROCA DE ÁGUA AUTOMÁTICA 

GASOLINA- DIESEL - LAVAGEM 
POLIMENTO -ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO 
ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

VISA· MASTER CARO 
CREDI CARO· VISA EL.ECTRON 

CONVENIÊNCIAS: 
BEBIDAS - LANCHES 
SOUVENIRS • DOCES 
QUALIDADE TOTAL 
EQUIPAMENTOS DE 
ÚLTIMA GERAÇÃO 

do /Vascimento 

Av. Brasil, 120 · Tel/fax: (0**67) 495-1163 - Centro - CEP 79.270-000 - CARACOL - MS 
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Cam a ha da Fraternidade 
- (J ,A., .11 J , ( .·1, Jl rhs da [ r '. 111'<! l., r te 

primeiro ano do novo mlems propõe as que v atn a 
construo de um multo mn drepyas A propus4a 
u1qlJ.HJr,1 lililtl ll,f't., ! , 111 amplo e tem por objetivo 
li l1i111u wlab111 .ir JJ 1 r,·.1!11 ., 10 ti. u.,, "'"" Jl<>;du <l,· vida e 
\Ot1uJ.1ck. q11,·. ,,l.11, u.· 'I ll lll >I ,r ,1 1:•lllllt!J.l wciJI. 
onimicae polita deres tonumismo, gerador de 

novos tipos de necessidades e dependências, deseja 
11101Jili1.1r ., ,,,do, para ações concretas, que coloquem as 
bases de uma sociedade Jlhl,1 e ~nl1tl.1ri 1. I.,1.11110, 
Cll11vcncido, de qllc l''· e 11po de sociedade refora o sentido 
positivo da vida não pernite a exclusão social de ninguém 
L', n"1m, rncunt1.i ,.i111111hn, clrrn,c, p:ir,1 ,olui.:ionar o 
grande flagelo das drogas. 

- lata-se de um agir que, diante tlo, 1ré, agc11tc, 
que atu,un 11c,,a prnblcm61ic1. droga. ,cr h11t11Jno e 
ambiente, prioriza o ser humano, definindo co1110 pc,,oa. O 
agir cri,t,1o dc,cnvtilVl'-,c como Projeto 1 , ,1ngélico crn 
sintonia com as Diretrizes Gerais da Ação Fv.111gcli1adora 
d,1 Igreja no llr,..,il ( 11)99-2002) e com o Projeto 
Evangelizador Ser I t•rcja lll> No, n Milênio (20ll l-2002). 

- Sc1n it•nor,1r 11rn1 Je,pre,ligi.1r quiilqucr tr,1balho 
ncslc campo, a Campanha da I r.,ternidJde quer intervir na 
rcalidnde rcconhcn·ntlo que ,1 droga nJo é o principJI 
problema do loxirndcpcndcnte e, ,im, a falta dc ,cnlido 
positivo dn vida. Lmbora as propo,1as de açJo clencadas 
neste texlo priori,crn rc,po,ta, a ,i111açuc, de dependência 
química, não podemos perder de , i,ta outras situações 
similares e, sobretudo, o panor,una m.1is amplo. 

- A~ açôc, que forc111 ,rndo a,sumidas no i\gir 
dcvcrn ser rc,ultado de urna rdkx:1Ll ampla que vai do 
,imbito pessoal às politicas publicas. Reflexão que passa 
pelu c:-.igcncia de rnudJnç,1 de po,turas pe,soais, com 
gestos de resistência a mentalidade consumista. até 
trarislonnaç.'lo de c,truturàs 111:m.:ada, por 11111a economia 
de mercado que, i,a mais ao lucro tlo que à qualidade de 
vida dus pessoas e da sociedade. 

- A exemplo de atividades realizadas em outras 
Campanhas ds f ratervdde, o Air dai -0OI tem vários 
niveis da assistência (ocorro imediato), da promoção 
humana (que bua o desenvolvimento da dymndade 
humana, a autonomia das pessoas). do engajamento 
hberador (nadefe dos dritos humanos e da mobnlza,ão 
un Lll,nrd., tr.1mfofmJç.io'>oti.1I. ou ,ep. o busca, de modv 
organizado, de mudanças nas relações sociais, económicas, 
polítii;;i, l culturai,). 11:ndu como base, em todas cstas 
ir11ci.,tr1 a,, os v,1lori:, cvang l1co<,. 

- O no~'><I Agir d., CF-200I se situa no amplo 
campo da área da saúde, que por ua vez revela uma 
socicd,1dc .,cri:imente enferma. Desejamos oções qu:: 
\ i,cm à i.aúdc integr~l dJs pc,'>O:JS, que é ·•resultJnlc das 
wndições de alimcntaç.io. hubit:içilo, cducaçJo, rcnd,1. 
meio ambiente, trabalho, transporte, l.u.cr, liberdade, 
accs,o e po,se tla terra e aos serviços de ,aúdc", e, também, 
acc~,o ao dircilo de receber oricntaçõc, específicas de 
valores corno ética, cidadania, sentido da vida, 
,olidaricdade. 

- Estamos atuando num campo com pie Ão, que é o 
imen,o dc,afio das drogas. Percebemos que ninguém tem 
respostas prontas. Devemos, portanto, como crislàos, 
exercitar a humildade e atuar em parceria com pessoas da, 
mais diversas áreas. Estamos diante de um gravíssimo 
problema social que exige, de um lado, um trabalho 
interdisciplinar, e, de outro, muito respeito aos que já aluam 
nessa área com trabalhos concretos, que precisam ser 
valorizados. avaliados, multiplicados etc. 

- Diversas CÃperiências vêm sendo realizadas no 
Pais por órgãos públicos civis, organizações não­ 
governamentais e instituições religiosas das mais diversas 
denominações. Citamos algumas dessas iniciativas, que, 
desenvolvem ações concrclas. São experiências que podem 
ajudar o ser e o agir de cada um de nós. das nossas 
comunidades e de toda a sociedade sedenta de vida e 
esperança. 

n li /1,, ç__A. 

MISSAS com fi>ROCISSÃO 
Igreja Matriz - 711 
Capela São Clemente - Bh 
Capela Nossa Senhora Aparecida - 9h 
Capela Espírito Santo -17h 
Igreja Nariz - 19 
Capela de São Geraldo -19h 
OBS. Trnzer Ramos 

Esi.iecozer@til 
CEIEERG A PENITÊNCIA 
Igreja Matriz - 19h 
Capeia Espirito Santo -1911 

REUNIÃO DO CURO ~ DAS IR1 ÃS QUE 
TRABALHAR NA BIICESE DE IRDIII 
Missa do smno Ci'isma em Aquidaliana -19h 

MISSA OS ENFERMOS 
Igreja ~atriz -16h 
COBS. s pessoas com ueículos trazerem 
os enfermos] 
Igreja W a riz - 9h 
ffltendin erul : Confissões] 

Minha oração 
€ que ois a for,a 
', 1 '( !J" 11; .. :.'.: 

(Repetir anis vez dar atea} unstuuate 

ão iomore ol resta4u tao 
Deus. prenchei-mecom o afinit sabedora 

quanto cu ester dormudo e enantt tn 
alução de ste problema. 
Sc:1 que D-: .. -P.u. ( 1: ·,' r 
de todos os stese todas as1a. 

e,u prot.-i,, nJo-n:e oi. mpo todo 
0Amor de Deus en oh e 111,·, ,·~t.'1 pr, ,Ili\' 
r.11110J1:n!Jo<l.' mini ,orrll ao teured r 
e protege-me dê todo, o, l.rd,), 
Por isso, sou sempre .,J,n. l lll 
e alcanço êxito em tudo que ta,o 
Mesmo que estejam manifestadas 
situações negativas como dificuldades. 
doenç.i etc., cb.\ ..Jo a,pe!L to, lc mpur .irw, 
e falsos. e não são existências verdadeiras 
Sei qm: c.'>tc mundo crindo por D.:u, e 
e será ctemam.:ntl.! o mundo de 1km. 
pleno de harmoni.i Portanto. 
nJo há pessoa ou coisa alguma que 
me host1 fiz.e e crie d1 liculd,1des 
6 Deus. confio a Vós e,lc problema. 
para que o solucioneis com Vo,,a Sabt·dorta. 
Rogo- Vos que o solucioneis esta noilc. 
enquanto eu estiver dormindo. 

"Depois de assim orar. n:in 5c dt',e til.ir 
preocupado ou ansioso quJnlo a ,oluçJo do 
problema. É preciso obsen ar bem c,te ponlo. 
pois ficar preocupado ou ansioso após entregar 
o problema à Deus implica duvidar que 
Ele é onipotente" 

Hospital São Vicente de Paula - 16h e 30 min. 
Capela de São Geraltlo -18h 

Igreja Matriz - 20h 
Capela Espírito Santo - 20h 

Adoração ao Santíssimo - 22h às 24h 

Via Sacra - Bh às 12h 
Igreja Matriz -15h 

. Capeta Espírito Santo -15h 
Procissão do Encontro saindo da Capela do 

Espírito Santo e da Igreja Matriz -17h 

SÁBADO SANTO 
- - - -.......:...,._ ·- 

Prtncesalsabel-15h 
Bento Gonçalves -17h 

Igreja Matriz - Missa Campal llniciação Cristã 
de AdultosJ - 20h 

OBS. Trazer velas e cadeiras 

DOMINGO DE PÁSCOA-1510412001 
_L --· -- .ri... ~ 

Igreja Matriz - 7h 
Capela de São Clemente - Bh 

Capela Espírito Santo -17h 
Igreja Matriz -19h 

Capela de São Geraldo -19h 
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